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LOULETANO DC
E GD ATALAIA SÃO OS

CAMPEÕES DE INVERNO
AF ALGARVE FORMA CERCA

DE 60 NOVOS ÁRBITROS
“MOMENTO HISTÓRICO” JUNTOU

MODALIDADES DESPORTIVAS DA REGIÃO

FC FERREIRAS É O PRIMEIRO A LEVANTAR TROFÉU SUB-23
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Caros Clubes Filiados,
É com prazer que nos dirigimos a todos vós no início 
de um novo ano, aproveitando a oportunidade para 
vos dar nota de como temos vindo a trabalhar para 
materializar o lema com o qual nos apresentámos ao 
sufrágio eleitoral de julho de 2019: “Com todos e para 
todos”. 
O diálogo com as Associações Desportivas do 
distrito
Em janeiro do presente ano juntámos à mesma mesa 
as associações representativas de um vasto conjunto 
de modalidades desportivas praticadas no nosso dis-
trito. Beneficiando da presença do Exmo. Sr. Diretor 
Regional do Instituto Português do Desporto e Juven-
tude, esta sessão inédita permitiu debater problemas 
comuns e apontar caminhos de colaboração futura 
que nos vão permitir fazer mais e melhor pelo des-
porto amador no Algarve. 
Reforço da proximidade e colaboração com os 
Órgãos de Comunicação Social
Também em janeiro de 2020 reunimos com vários 
Órgãos de Comunicação Social no sentido de identi-
ficar formas inovadoras de colaboração. Neste con-
texto, decidiu-se fazer um esforço conjunto para dar 
a conhecer à sociedade civil os muitos exemplos po-
sitivos que são gerados no seio do futebol e futsal al-
garvios de forma a assim promover a ética, o respeito 
pelos outros, a tolerância e a solidariedade, ajudando 
desta forma a construir uma sociedade cada vez mais 
justa e ancorada em valores humanistas. 
Colaboração com a Universidade do Algarve
No final de 2019 encontrámo-nos com a Reitoria da 
Universidade do Algarve e debatemos formas de for-
talecer a relação entre a nossa Associação e o centro 

dos saberes da região. Foi dada especial atenção ao 
tema da formação no âmbito do futebol, do futsal e 
da arbitragem, tendo-se ainda equacionado a pos-
sibilidade de realizar vários estudos científicos e téc-
nicos que permitam melhorar o nosso conhecimento 
sobre o fenómeno desportivo distrital. 
Reuniões desconcentradas da Direção
Dando continuidade à tarefa de estreitar os laços com 
os clubes filiados, a Direção da AF Algarve promoveu 
uma nova reunião desconcentrada no mês de dezem-
bro. Esta foi uma oportunidade para juntar os clubes 
do concelho de Loulé e assim entender a sua realida-
de, as suas dificuldades e a forma como a Associação 
deve trabalhar para melhorar a qualidade dos seus 
serviços. 
O futuro promete ainda mais e melhor
O início do ano traz consigo novos projetos. Permiti-
mo-nos destacar a intenção de avaliar o impacto eco-
nómico e social do futebol e futsal algarvios. Pensado 
em colaboração com a Universidade do Algarve, este 
ensaio visa determinar em que medida a paixão dos 
diversos agentes ligados a estas modalidades contri-
bui para a riqueza da região e clarificar a forma como 
o fenómeno desportivo ajuda a consolidar o nosso 
tecido social. 
Nota final
Estamos convictos de que os meses iniciais do nos-
so mandato ilustram bem o compromisso que temos 
para com o projeto que vos apresentámos. Contem 
por isso com a nossa motivação e energia para conti-
nuar a trabalhar em prol do futebol e futsal algarvios. 
Votos de um 2020 com saúde e repleto de sucessos 
desportivos! 
A Direção

MENSAGEM DA DIREÇÃO
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A Associação de Futebol 
do Algarve convidou as 
várias associações de 
modalidades desportivas 
regionais para uma ses-
são realizada no início do 
ano, cujo principal objeti-
vo passou por criar siner-
gias e contribuir para o 
fortalecimento do tecido 
associativo desportivo 
algarvio. A partilha de 
boas práticas, o estrei-
tamento de relações e 
discussão de parcerias 
foram os temas centrais 
numa conversa aberta 
que contou com a parti-
cipação de Custódio Moreno.
Para o Diretor Regional do Instituto Português do 

AF ALGARVE PROMOVEU 
“INICIATIVA  IMPORTANTÍSSIMA 
PARA O DESPORTO REGIONAL”

Desporto e Juventude (IPDJ) tratou-se de “um mo-
mento histórico e importantíssimo para o desporto 
algarvio”. “Uma associação de modalidade como o 
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“ESTE É O 
CAMINHO 
CERTO E 
SEGURAMENTE 
VAI DAR 
FRUTOS”
Custódio Moreno, Diretor Regional do IPDJ

futebol, que é bastante forte; é o desporto-rei, ter a 
visão e a estratégia de convidar as modalidades e 
o IPDJ representa um momento de grande afirma-
ção do desporto no Algarve e significa, ao mesmo 
tempo, um passo gigante para a partilha e coope-
ração”.			 
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A Direção da  Associação de Futebol do Algar-
ve  realizou, no penúltimo dia de janeiro, em Albu-
feira, mais uma reunião descentralizada, a terceira 
desde outubro. A iniciativa dividiu-se em três ordens 
de trabalho -  reunião com o Presidente da  Câmara 
Municipal de Albufeira, reunião com todos os filia-
dos sediados no concelho e reunião ordinária da Di-
reção da AF Algarve – e teve como principal objetivo 

O árbitro internacional Luís Godinho esteve no audi-
tório da Associação de Futebol do Algarve, no final de 
dezembro, a dirigir uma Ação de Formação com a te-
mática Infrações de mão na bola – Interpretações e 
indicadores de apoio à decisão.
Assista às declarações de Luís Godinho e de Sérgio 
Piscarreta, Presidente do Conselho de Arbitragem da 

ÁRBITROS ALGARVIOS
RECEBERAM FORMAÇÃO
DE LUÍS GODINHO

Abra a câmara do seu 
telemóvel e posicione o 
código no centro do ecrã.

O primeiro Curso de Suporte 
Básico de Vida (SBV) e Desfi-
brilhação Automática Exter-
na (DAE) arrancou a meio de 
janeiro na Cidade do Futebol 
e na Associação de Futebol 
do Algarve e restantes sedes 
das Associações Regionais 
espalhadas pelo território 
nacional, com um total de 
mais de 200 participan-
tes, e o segundo está já em 
andamento.

SBV E DAE NA AFA

REUNIÕES
DESCENTRALIZADAS
PROSSEGUEM

estabelecer um diálogo mais próximo e profícuo com 
responsáveis autárquicos e dirigentes desportivos. 
Da parte dos clubes a adesão foi total, uma vez que 
estiveram presentes agentes desportivos de Imortal 
Desportivo Clube,  Padernense Clube,  Futebol Clube 
de Ferreiras, Guia Futebol Clube, Casa do Benfica de 
Albufeira, Bellavista Desportivo Clube e Albufeira Fut-
sal Clube.

Associação de Futebol do Algarve, acerca da iniciativa 
através do QR Code.
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MÉRITO E EXCELÊNCIA 
PREMEIA TRABALHO
DESENVOLVIDO
A Federação Portuguesa de Futebol (FPF) voltou a en-
tregar os já habituais Prémios de Mérito e Excelência 
aos seus sócios. Este ano, a Associação de Futebol 
do Algarve foi distinguida, relativamente ao traba-
lho desenvolvido na época passada, nas categorias 

AF ALGARVE AJUDA 
INSTITUIÇÕES DE 
SOLIDARIEDADE SOCIAL
A  Associação de Futebol do Algarve, no âmbito da campanha solidária 
de recolha de bens promovida entre os seus filiados e público em geral, 
distribuiu, na véspera de Natal, todos os produtos angariados, entre bens 
alimentares, roupa e brinquedos, à Casa De Nossa Senhora Da Conceição, 
em Portimão, à Associação Uma Porta Amiga, em Tavira, e à Casa de San-
ta Isabel, em Faro.

de Maior Crescimento de Clubes Filiados (Absoluto) 
e de Mérito nos Programas de Apoio aos Associados 
- Criação de novas competições, com a presença de 
Fernando Gomes, Presidente da FPF, e de toda a Dire-
ção federativa.
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Cerca de 60 candidatos, do sexo masculino e femi-
nino, iniciaram, no final de janeiro, o Curso de Árbi-
tros de Futebol e Futsal da Associação de Futebol do 
Algarve. De Nível I, o curso decorre simultaneamente 
em Faro e em Portimão, até ao início de abril, e tem 
como formadores Andrelino Pena, Humberto Viegas, 
Rúben Guerreiro, Artur Cadilhe, Paulo Filipe, Nuno 
Cordas, António Pincho e Sérgio Magalhães.
Para Sérgio Piscarreta, Presidente do Conselho de Ar-
bitragem da AF Algarve, este “é um momento impor-
tante e um sinal de confiança na arbitragem por parte 
dos jovens, pais e treinadores, que vêem uma opor-
tunidade para estarem ligados ao futebol e ao futsal 
e puderem ter, ao mesmo tempo, mais uma valência 
que lhes permite obter conhecimento e, eventual-
mente, uma carreira na área”.

NOVOS CURSOS COLOCAM 
ARBITRAGEM ALGARVIA
“NO CAMINHO CERTO”

“Com mais árbitros teremos melhores arbitragens pelo 
simples facto de, dessa forma, os mesmos arbitrarem 
menos jogos durante o fim de semana”, acredita Sér-
gio Piscarreta.
“Já não tínhamos um curso com esta dimensão há 
muito tempo, o que nos deixa esperançados quanto 
ao futuro. É naturalmente uma enorme satisfação re-
ceber tanta gente neste que é o nosso primeiro curso 
enquanto responsáveis pela arbitragem algarvia. É o 
reflexo de um trabalho que levámos a cabo durante 
dois meses, de ações de sensibilização junto das es-
colas, onde mostrámos a centenas de jovens o que é 
e de que forma se desenvolve a carreira de um árbitro. 
É uma prática que correu bem e à qual daremos conti-
nuidade ao longo do nosso mandato”, refere o Presi-
dente do Conselho de Arbitragem. 
“Estamos no caminho certo mas é preciso continuar 
a acompanhar os jovens, criando melhores condições 
para que a arbitragem esteja garantida por muitos e 

“MAIS ÁRBITROS PARA
TERMOS MAIOR
QUANTIDADE E QUALIDADE”

muitos anos. Não basta fazer cursos, é preciso criar 
uma política de retenção para que não haja um aban-
dono precoce”, considera.
“Um dos nossos objetivos é chegar ao final do nosso 
mandato (2023) com um quadro que nos garanta que 
todos os jogos das competições da AFA tenham árbi-
tro.  Este é um desafio a que nos propomos”, conclui 
Sérgio Piscarreta.
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Segunda edição do troféu voltou a Lagoa e jun-
tou equipas da 1ª e da 2ª Divisão em dois dias de 
promoção do futsal algarvio

FEZ-SE FESTA NA TAÇA
DE CAMPEÃO DE INVERNO 
DE FUTSAL MASCULINO

Final da 1ª Divisão
Sport Lisboa e Fuzeta 1-9 Louletano Desportos Clube
Marcadores
SL Fuzeta: (Auto-golo)
Louletano DC: Joel Silva (2), Alexandre Rodrigues (2), 
Micael Soares (2), Ricardo Ferreiro, Artur Fidalgo e 
Pedro Encarnação

Assista à partida na plataforma 
MyCujoo da Associação de 
Futebol do Algarve
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GD ATALAIA VENCE EM 
DUELO DE ESTREANTES
Formações de Faro e Quarteira estrearam-se 
na competição e registaram o primeiro jogo da 
história entre os dois clubes

Final da 2ª Divisão
Grupo Desportivo da Atalaia 3-1 Quarteira Futsal Clube
Marcadores
GD Atalaia: Ivan Policarpo (2) e João Carvalho
Quarteira FC: Marco Pinguinha
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O público que se deslocou ao Pavilhão Municipal Jacinto Correia, em Lagoa, pôde presenciar os 55 golos 
marcados nos seis jogos disputados

FESTEJARAM-SE
55 GOLOS EM LAGOA

1ª Meia-Final da 2ª Divisão
Casa do Benfica de Lagos 4-7 Grupo Desportivo da Atalaia
Marcadores
CB Lagos: João Oliveira, Gabriel Leonardo, Ricardo Ramalheira e Pedro Góis
GD Atalaia: Hélio Nunes (2), Luís Silva (2), Ivan Policarpo, João Carvalho e Ricardo Patrício

1ª Meia-Final da 1ª Divisão
Casa do Benfica de Quarteira 1-9 Sport Lisboa e Fuzeta
Marcadores
CB Quarteira: Anton Borysov
SL Fuzeta: Alexandre Rolão (3), Tiago Almeida (2), Manuel Sousa, João Pereira 
e Gonçalo Fernandes
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Mais de 4.500 pessoas acompanharam todos os jogos da competição, que teve transmissão online em 
direto através da plataforma MyCujoo da Associação de Futebol do Algarve

CENTENAS NAS 
BANCADAS, MILHARES
EM DIRETO

2ª Meia-Final da 2ª Divisão
Clube Recreativo Alturense 1 (4)-(5) 1 Quarteira Futsal Clube
Marcadores (Tempo regulamentar)
CR Alturense: Pedro Ricardo
Quarteira FC: Nuno Silva

2ª Meia-Final da 1ª Divisão
Louletano Desportos Clube 2 (3)-(2) 2 Sociedade Vencedora Recreativa Desportiva 
E Cultural Ferragudense
Marcadores (Tempo regulamentar)
Louletano DC: Micael Soares (2)
SVRDC Ferragudense: Alexandre Velhinho e Ricardo Páscoa
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ASSOCIAÇÃO FARENSE 1910
Fundado a 15 de junho de 2016

“POTENCIAR ATLETAS, UM 
SONHO ANTIGO”
“Somos uma equipa satélite do 
Sporting Clube Farense e temos 
como grande motivação acres-
centar mais uma etapa de de-
senvolvimento aos atletas da 
nossa formação e prepará-los 
para o futebol profissional. Este 
projeto era um sonho antigo do 
Presidente João Rodrigues e do 
CEO André Geraldes.
O principal objetivo do clube é 
potenciar atletas, ou seja, fazê-
-los crescer dentro da nossa 
metodologia de trabalho minis-
trada pelo Mister Fernando Pires 
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e fazer com que esses mesmos jovens cheguem ao 
topo da pirâmide, a equipa A, e, consequentemente, 
atinjam a profissionalização”.

“DISPUTAR O CAMPEONATO DE PORTUGAL EM 
21/22”
“Logicamente que temos outros objetivos deli-
neados, como disputar o Campeonato Portugal na 
época 2021/2022, sabendo que para lá chegarmos 
temos um longo caminho pela frente. Para já, que-
remos a subida à 1ª Divisão de Futebol do Algarve.
Fomos criteriosos na construção do plantel. Promo-
vemos alguns atletas da nossa equipa de Juniores, 

recrutamos outros que já tinham passado pelas 
nossas camadas jovens e obviamente que também 
nos reforçámos com atletas de outros pontos do 
país. O plantel, cuja média de idades é de 21 anos, é 
composto por 24 jogadores, 14 deles algarvios, dos 
quais nove vêm da nossa formação".

“MÁXIMA SERIEDADE E AMBIÇÃO TREMENDA”
“O balanço da época até ao momento é muito posi-
tivo. Temos encarado todos os treinos e jogos com 
a máxima seriedade e uma ambição tremenda. 
Queremos crescer e dignificar a cidade, o clube e 
os sócios".
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“DIGNIFICAR O FUTEBOL FEMININO SÉNIOR A 
SUL DE SETÚBAL”
“O objetivo inicial da época para o projeto de futebol 
feminino do Guia Futebol Clube era a manutenção. 
Sabíamos que com a reformulação dos quadros 
competitivos apenas as duas equipas classificadas 
nos dois primeiros lugares e que irão disputar a fase 
de subida de divisão se livrariam da descida.
Logo, o objetivo seria ficar nos dois primeiros lu-
gares, algo extremamente ambicioso, quase irreal, 
numa primeira fase sem conhecer as equipas e com 
investimento muito parecido com anos anteriores. 
Apareceram nesta Série uma equipa B muito forte 
e duas equipas com orçamentos enormes, apostas 
muito sérias na subida de divisão, com várias atle-
tas profissionais e várias internacionais, tanto por-
tuguesas como sul americanas.
Assim, depressa concluímos que face a tudo isto só 
poderíamos ambicionar ficar logo atrás destas três 
equipas, assumir a descida para a nova 3ª divisão, 
dignificar o futebol feminino sénior a sul de Setúbal, 
como a única equipa no ativo, o clube e a região e 
desenvolvermo-nos, quer coletiva, quer individual-
mente, sempre com um futebol positivo”.

GUIA FUTEBOL CLUBE
Fundado a 14 de fevereiro de 1982
Guia Futebol Clube

“ORGANIZADOS E FOCADOS”
“Estamos organizados e focados, temos uma 
ideia de jogo, um microciclo semanal bem defi-
nido e um conjunto de jogadoras com muita qua-
lidade, uma equipa técnica muito profissional, 
ambos preparados para as dificuldades que vão 
surgindo.
O grupo carateriza-se por uma mistura entre jo-
gadoras jovens e muito experientes, atletas que 
já estão neste projeto desde o início, ou seja, há 
cerca de seis anos. 
Atletas que estudam ou trabalham na região do 
Algarve e locais, algumas com dificuldade para 
poderem treinar regularmente sem prejudicar as 
carreiras profissionais, académicas ou familiares. 
No Algarve grande parte do trabalho é sazonal e 
muitas das atletas trabalham por turnos.
Muitas fazem mais de 150 quilómetros para po-
derem participar numa única unidade de treino e 
chegam a casa depois do treino, após a meia-noi-
te. Para jogarmos fora nunca fazemos menos de 
400 quilómetros. Se somarmos tudo isto no final 
de uma época desportiva, são muitos quilómetros 
percorridos”.
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“MÁXIMO DE VITÓRIAS COM FUTEBOL ATRATIVO”
“Até ao final, tentaremos, através de um futebol po-
sitivo e atrativo, alcançar o máximo de vitórias possí-
veis, dignificando o clube e evoluindo individualmen-
te e como equipa. Para além disso, queremos lançar 
bases sólidas para que o projeto possa sobreviver 
no futuro, tentar proporcionar condições para que 

Fotografia: Alberto Cortez

Fotografia: Alberto Cortez

as atletas possam sonhar em ser profissionais ou 
ser contratadas por equipas de outras dimensões e 
de divisões superiores, proporcionar condições para 
que algumas atletas jovens que já foram observadas 
no passado possam sê-lo novamente para as Sele-
ções Nacionais e tentar colocar uma atleta na lista 
das três melhores marcadoras da nossa divisão".
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CLUBE DE FUTEBOL “OS BONJOANENSES”
Fundado a 4 de maio de 1935
C.F. Os Bonjoanenses Faro / AAUALG / Abadia Rural - Secção de Futsal

O Clube de Futebol “Os Bonjoanenses” reativou na 
época passada a modalidade de futsal, nos escalões 
de seniores femininos e masculinos. A Associação de 
Futebol do Algarve esteve à conversa com José Costa, 
presidente do clube, e Ricardo Vargues, diretor res-
ponsável pela modalidade de futsal, para saber um 
pouco mais sobre o projeto.

Como é que se definem enquanto clube?
José Costa – “O clube, que conta já com uma história 
de quase 85 anos, é uma instituição de utilidade pú-
blica, galardoado com o Diploma de Mérito em 2013, 
pela Junta de Freguesia da Sé com o lema “O Renascer 
de um Clube”, e Medalha de Mérito, Grau Ouro, atri-
buída pela Câmara Municipal de Faro em 2015. Atual-
mente, o clube tem três modalidades ativas: basque-
tebol, futsal e ténis de mesa, sendo que o seu lema é 
“Formar para Crescer”, ou seja, o enfoque está sobre-
tudo na formação.
Neste sentido, desde 2009 que se iniciou um ciclo em 
que a formação seria a base de todo o projeto des-
portivo e onde a modalidade de futsal tinha de estar 
presente dentro desse espírito.
Orgulhamo-nos de ter alcançado alguns títulos que 
nos motivam para o desenvolvimento do trabalho que 
está a ser feito na seção de futsal do clube.

Na época 2013/2014 fomos campeões do Algarve de 
futsal sénior feminino e vencedores da Taça do Algar-
ve no mesmo escalão. Na época seguinte o escalão 
de iniciados sagrou-se também campeão distrital e 
na temporada passada a nossa equipa de futsal sé-
nior masculino foi vice-campeã de inverno na 2ª Di-
visão Distrital e conseguiu a promoção à 1ª Divisão”.

Qual o principal objetivo do clube? A curto, médio 
e longo prazo.
José Costa - “O objetivo do clube é dotar, cada vez 
mais, as suas modalidades, os atletas e respetivas 
equipas técnicas, de condições que permitam atingir 
níveis de competitividade ainda maiores. Como te-
mos transmitido, as instalações desportivas consti-
tuem uma parte integrante e fundamental no desen-
volvimento da prática desportiva.  Essa é a lacuna que 
o Clube tem, sendo por isso urgente concretizar um 
dos nossos principais objetivos: a construção de um 
pavilhão próprio. Só com esta infraestrutura podere-
mos almejar um pouco mais do que o Futsal ao nível 
regional e continuarmos a cumprir o nosso legado e 
competir com clubes de outros municípios vizinhos. 
Naturalmente, isto possibilitará a abertura aos esca-
lões de formação que serão a base para alimentar a 
equipa sénior”.
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No que consiste a parceria do CF “Os Bonjoanen-
ses” Faro com a Associação Académica da Univer-
sidade do Algarve?
Ricardo Vargues – “Antes de reativarmos o projeto 
para a modalidade, em junho de 2018, traçámos, des-
de logo, uma linha estratégica com objetivos bem de-
finidos e assentes naquilo que é o ADN, a diferencia-
ção e a sustentabilidade do clube. Assim, acabou por 
surgir de forma natural a parceria com a AAUAlg, fruto 
da ambição e da junção de sinergias entre as duas 
entidades, que partilham e que procuram o sucesso. 
Por um lado os jovens universitários, locais ou deslo-
cados, têm um clube onde podem treinar e competir 
ao longo da época desportiva e por outro, esta com-
petição regional tem um impacto muito importante, 
eu diria que até decisivo, para a AAUAlg ter jogadores 
cada vez mais preparados e mobilizados para dis-
putar as várias jornadas da FADU e poder conquistar 
resultados que dignifiquem, cada vez mais, Faro e o 
Algarve. Por isto mesmo, eu diria que se trata da sim-
biose perfeita e que este é um projeto completamen-
te diferenciador no Algarve.
Para além da AAUAlg, a empresa Abadia Rural, Lda., 
com sede no concelho de Faro e parceiro desde o pri-
meiro momento, além de fazer parte do naming da 
seção, tem também sido preponderante para o de-
senvolvimento da modalidade no clube.
Relembramos ainda que o nosso projeto teve o 
privilégio e a confiança de ser apadrinhado pelo 
atleta Pedro Cary e esse é mais um aspeto impor-
tante daquilo que está na origem da finalidade do 
que pretendemos”.

Que balanço fazem da temporada até ao momen-
to? Quais os objetivos até ao final da época?
Ricardo Vargues – “A nível do escalão masculino o 
balanço é positivo e as coisas estão a correr como 
previsto. Acreditamos que iremos ser muito melho-

res, de jogo para jogo, e chegar aos playoffs, que é o 
objetivo principal na primeira fase desta temporada. 
Alcançando este objetivo, estaremos focados e deter-
minados, como sempre, em subir patamar a patamar, 
sempre consciente do desafio e níveis elevados que é 
chegar até à final.
No escalão feminino estamos aquém do objetivo 
desportivo traçado para a presente época desportiva, 
contudo, a juvenilidade da equipa dá-nos confiança 
para o futuro deste projeto. Assim, apesar dos eleva-
dos desafios, continuaremos a trilhar o nosso cami-
nho, com o claro objetivo de formar um grupo de atle-
tas com maturidade, pessoal e desportiva, suficiente 
para conquistar títulos regionais”.

Qual a base em que assenta o quotidiano do vosso 
trabalho da modalidade?
Ricardo Vargues – “Ao longo dos vários anos o clube 
tem procurado trilhar um caminho que lhe permite ini-
ciar, desenvolver e consolidar projetos, tendo sempre 
subjacente que a base para o sucesso é a sustentabili-
dade, a honestidade, a transparência e a confiança que 
transmitimos aos que estão connosco. É com orgulho 
que hoje, além dos elementos das equipas técnicas, 
temos diariamente cinco pessoas que colaboram ati-
vamente para que nada falte a nível de condições des-
portivas e logísticas aos nossos atletas. Por outro lado, 
exigimos dos atletas o máximo compromisso com o 
clube, com as pessoas e com o projeto na globalidade.
Além disto, não podemos deixar de transmitir uma pa-
lavra de profundo reconhecimento e agradecimento a 
todos os patrocinadores da modalidade, os quais nos 
dão um apoio ímpar, bem como ao IPDJ, à Câmara Mu-
nicipal de Faro e à União de Freguesias de Faro. 
Tudo isto são indicadores de que estamos a fazer um 
trabalho sério, credível, honesto e de valor acrescenta-
do, o que possibilitará ao clube ser uma referência no 
futsal algarvio nos próximos anos”.
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“O NOSSO OBJETIVO É ENVOLVER OS JO-
VENS ATIVAMENTE NO DESPORTO”
“Inicialmente com várias modalidades mas 
atualmente apenas com futsal, o Bellavista 
Desportivo Clube, do concelho de Albufeira, é 
um clube pequeno em números mas enorme 
em vontade e gosto pelo que faz e por aquilo 
que ajuda a proporcionar. Somos um grupo 
de amigos que trabalha para que em cada 
época tudo corra pelo melhor, sempre em 
regime de voluntariado.
O objetivo fundamental do clube é o de en-
volver os jovens ativamente no desporto e 
por isso sempre apostou na sua formação, 
concedendo iguais oportunidades a todos os 
que queiram praticar as modalidades de fu-
tebol e futsal, independentemente das suas 
qualidades técnicas e financeiras”.

BELLAVISTA DESPORTIVO CLUBE
Fundado a 6 de janeiro de 2004

Fotografia: PlanetAlgarve
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TREINOS DE CAPTAÇÃO
Atualmente temos um treino por 
semana para captação de Inicia-
dos e Juvenis para futsal e uma 
equipa de Seniores Masculinos 
em competição no Campeonato 
da 2ª Divisão de Futsal do Algar-
ve.
Na próxima época, se nos fo-
rem concedidas as condições 
necessárias, teremos novamen-
te formação de futsal e futebol. 
Estamos também a trabalhar na 
iniciação de novos projetos que 
dependem de uma Sede física 
própria, espaço que estamos a 
tentar concretizar.
Até ao momento esta tempo-
rada está a correr como tínha-
mos perspetivado. Temos uma 
equipa muito unida que trabalha 
muito e isso tem-se refletido a cada jogo.
A equipa, composta maioritariamente por atletas for-
mados a nível local, é muito unida, os jogadores aju-
dam-se muito uns aos outros, desde os mais novos 

aos mais velhos, sempre a ensinar e a corrigirem-se 
mutuamente. Nos jogos estão sempre todos por to-
dos”.

Fotografia: PlanetAlgarve

Fotografia: PlanetAlgarve
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“UMA MAIOR APROXIMAÇÃO À COMUNIDADE”
“Somos, com muito orgulho, a casa n.º 242 do Sport 
Lisboa e Benfica, com cerca de 500 sócios. Como clu-
be, participamos em vários escalões de formação de 
futebol e Seniores de futsal nos campeonatos da As-
sociação de Futebol do Algarve, bem como proporcio-
namos outras atividades culturais aos nossos sócios 
e simpatizantes, permitindo assim uma maior intera-
ção entre o clube mãe e a nossa massa associativa. A 
Casa do Benfica de Lagos quer uma maior aproxima-
ção à comunidade, proporcionar a prática desportiva 
orientada e desenvolver hábitos de prática desportiva 
saudável”.

“CONCLUIR CERTIFICAÇÃO E APOSTAR NA SUBIDA” 
“Queremos concluir o Processo de Certificação de En-
tidades Formadoras junto da Federação Portuguesa 
de Futebol e apostar na subida dos nossos Seniores 
ao escalão superior, sendo que para tal necessitamos 
de apoios financeiros estruturados para médio e lon-
go prazo, criarmos a estrutura necessária para sermos 
mais fortes e conseguirmos ampliar e crescermos en-
quanto clube, com mais atletas e equipas nos esca-
lões de formação no futebol de 7 e no futsal. Ainda 
assim, temos vindo a aumentar substancialmente o 
número de atletas em ambas as modalidades.
De acordo com as condições atuais, estamos oti-
mistas quanto aos resultados que as nossas equipas 

CASA DO BENFICA DE LAGOS
Fundado a 23 de maio de 2012
Casa Benfica de Lagos

possam obter. Não obstante, já estamos a preparar a 
próxima época com vista a inscrever mais equipas de 
futebol 7 e de futsal, acompanhadas de técnicos qua-
lificados”.
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CASA DO BENFICA DE LAGOS
Fundado a 23 de maio de 2012
Casa Benfica de Lagos

CERTIFICAÇÃO PARA O DESENVOLVIMEN-
TO DO JOVEM DESPORTISTA
“Quanto ao Processo de Certificação, o mes-
mo é conduzido, desde o início, para o de-
senvolvimento global do jovem desportista, 
assente em duas dimensões: dimensão hu-
mana, na qual valorizamos fundamental-
mente que os nossos atletas encarem as difi-
culdades com espírito de grupo e superação, 
consigam autonomia, tomar decisões e com-
preender as mensagens e que o desporto for-
taleça o seu caráter para a sua vida normal e 
escolar, e a dimensão técnica/desportiva, na 
qual pretendemos que subjacente a uma cul-
tura tácita, os atletas apreendam fundamen-
tos básicos e regras da modalidade como in-
cutir espírito de grupo e fair-play".
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NÚCLEO DE ÁRBITROS DE FUTEBOL
DO BARLAVENTO ALGARVIO
Fundado a 8 de junho de 1989
NAFBA Algarve

NAFBA – Um Núcleo jovem e dinâmico
“Somos um Núcleo de Árbitros a completar 31 anos 
de existência que esteve um pouco adormecido mas 
com a colaboração do Pedro Viegas e do Rui Correia, 
em conjunto com o ex-Presidente Carlos Encarnação 
e com o recém-empossado José Salema, meteram 
mãos à obra e ajudaram a Direção a voltar a colocar-
-nos no rumo certo, com iniciativas jovens e dinâmicas 
e pensamos que hoje já todos sabem que existimos, o 
trabalho que executamos e até o nosso lado solidário, 
sempre com a ajuda do mestre Sr. José Filipe, amado 
e acarinhado por todos nós”. 

“Nomeações para bons jogos”
“A época está a correr bem, com os nossos associa-
dos dos quadros da Federação Portuguesa de Fute-
bol (FPF) a receberam nomeações para bons jogos e 
desse modo a mostrarem a qualidade que existe no 
Algarve e em particular no barlavento algarvio. Temos 
boa afluência ao Centro de Treinos e casa cheia a cada 
sessão teórica na nossa Sede, que depois mostra que 
a percentagem de aprovação nas provas físicas e es-
critas também são fruto deste trabalho de grupo”.

Dois árbitros no ENAJ
“Queremos aproveitar o bom momento do Núcleo 
para integrar os candidatos que estão no Curso de 
Árbitros da Associação de Futebol do Algarve nos 
nossos treinos e sessões. 



25H T T P :  / / A F A L G A R V E . P T /

De realçar a participação no Encontro Nacional do Ár-
bitro Jovem (ENAJ) por parte de dois árbitros jovens do 
nosso Núcleo, de 16 e 17 anos, que tiraram o curso o 
ano passado. Queremos continuar a colocar árbitros 
jovens nesses Encontros, pois são experiências que 
os enriquecem e que dá uma perspetiva do que é a 
arbitragem a nível nacional”. 

“Antevemos um futuro risonho”
“Com o trabalho desenvolvido antevemos um futuro 
risonho dos nossos associados com a manutenção 
nos quadros da FPF e, quem sabe, com alguma subi-
da de patamar. Esperamos também conseguir, a nível 
distrital, várias subidas de categoria de modo a vincar 
ainda mais o nosso trabalho”. 

Os objetivos
“Com a nova Direção presidida por José Salema, os 
objetivos passam por continuar o trabalho desenvol-
vido nos últimos meses, recuperando e angariando 
novos sócios, divulgar nas redes sociais o nosso tra-
balho, promover sessões teóricas dos mais variados 
temas, promover convívios entre árbitros e suas fa-
mílias e recuperar o título do Torneio Inter-Núcleos 
promovido pela Associação Portuguesa de Árbitros 
de Futebol”. 

“Trabalhamos para que o nosso trabalho passe 
despercebido”
“A cada época a exigência vai subindo e com isso a 
qualidade também. Nós, árbitros, raramente assisti-

mos a jogos, pois passamos o fim de semana den-
tro dos campos. No entanto, o feedback recebido, de 
treinadores e dirigentes, tem sido muito bom. Traba-
lhamos com afinco durante a semana para que o nos-
so trabalho passe despercebido e seja reconhecido 
como um trabalho de qualidade e imparcial”.

O Conselho de Arbitragem e os Núcleos
“O atual Conselho de Arbitragem da AF Algarve devol-
veu o diálogo aos Núcleos. Consulta-nos, pede opi-
nião e, dentro das possibilidades, executa um traba-
lho de qualidade. Com a escassez de árbitros é natural 
que tenhamos de arbitrar mais jogos do que o dese-
jável mas, ao mesmo tempo, com esta nossa dispo-
nibilidade, vamos ajudando a que a percentagem de 
jogos sem árbitro seja menor. O Conselho de Arbitra-
gem teve a humildade de pedir ajuda aos Núcleos e 
juntos fomos a várias escolas do distrito promover o 
novo curso, que esperemos que seja um sucesso”.

“Juntos Somos Mais Fortes”
“De enaltecer o facto de termos uma Sede própria 
onde nos juntamos semanalmente, não só para 
estudar mas também para ter sessões teóricas muito 
válidas, como foi a recentemente realizada, do Su-
porte Básico de Vida, e também para conviver com as 
nossas famílias e realizar torneios de videojogos ou 
de sueca. Temos o privilégio de ter connosco árbitros 
e observadores de espírito jovem, que, desse modo, 
dinamizam ainda mais este Núcleo que tem como 
lema: Juntos Somos Mais Fortes”. 
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60 anos a seguir a evolução!

offset & digital print

Gráfica Comercial - Arnaldo Matos Pereira, Lda. | Zona Industrial de Loulé - Apartado 247
8100-911 Loulé - Algarve - Portugal  |  Tel.: 289 420 200  |  Fax: 289 420 201

geral@graficacomercial.com  |  facebook.com/graficacomercial

www.graficacomercial.com

Quem Somos

Situado na freguesia de Monte Gordo, no 
Concelho de Vila Real de Santo António, o 
restaurante O Tapas é o sítio ideal para 
um bom apreciador de peixe e marisco.

O nosso restaurante é um ponto de 
referência na região e as nossas doses 
são generosas.

Apresentamos uma boa montra de peixe, 
de onde se destacam as douradas, os 
robalos, os besugos, as ferreiras e os 
sargos.

Dispomos de uma excelente montra de 
vinhos.

Com lotação para 260 pessoas, o nosso 
restaurante é o lugar ideal para almoços 
ou jantares de grupos; temos igualmente 
serviço de esplanada.

Não hesite mais, faça-nos uma visita!
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ATLETAS NA SELEÇÃO
DO ALGARVE DE FUTSAL

MASCULINO DE SUB-17
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ATLETAS NA SELEÇÃO
DO ALGARVE DE FUTSAL

MASCULINO DE SUB-17

Daniel Saboga
Ala

Afonso Batista
Guarda Redes

Diogo Cardoso
Fixo

Rodrigo Oliveira
Fixo

Bernardo Silva
Fixo

Dean Lennon
Ala

Lucas Mestre
Ala

Carlos Silva
Ala

Pedro Bernardino
Guarda-Redes

David Silva
Ala

João Soares
Fixo

 Gonçalo Gonçalves
Pivô
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SUB-17
FUTSAL MASCULINO 
MOSTRA-SE EM LEIRIA
Duas derrotas e duas vitórias no Torneio 
Interassociações

AF Leiria 4-3 AF Algarve
AF Angra do Heroísmo 2-6 AF Algarve
AF Bragança 4-2 AF Algarve
AF Algarve 8-1 Associação Futebol Évora

FUTEBOL FEMININO 
VENCE FASE ZONAL
Vitória e empate colocam algarvias entre as oito 
melhores equipas nacionais na disputa pela Liga 
de Ouro

AF Évora 0-3 AF Algarve
AF Algarve 0-0 Beja
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AF Coimbra – AF Algarve (22/02 | 15 horas | Municipal 
de Santa Cruz da Trapa)
AF Algarve – AF Braga (23/02 | 11.30 horas | Municipal 
de São Pedro do Sul)

Após a primeira experiência em 
ambiente de treino especializado 
de Guarda-Redes levada a cabo 
na época transata, a Associação 
de Futebol do Algarve alargou, 
no início do ano, o seu Centro de 
Treinos aos atletas jovens mas-
culinos e femininos, de futebol e 
futsal.
“Promover e valorizar a posição 
e motivar os atletas para con-
tinuarem a evoluir” e ”sensibi-
lizar os treinadores dos clubes 
para a necessidade da aposta 
no trabalho específico para esta 
posição” são, para José Borges, 
Diretor Técnico Regional, os dois 
grandes objetivos da iniciativa.

AF Setúbal – AF Algarve (24/02 | 11.30 horas | Munici-
pal de Oliveira de Frades)
AF Leiria – AF Algarve (25(02 | 11.30 horas | Municipal 
de São Pedro do Sul)

FUTSAL FEMININO DE SUB-17
VAI A JOGO EM VISEU
Torneio Interassociações joga-se de 22 a 25 de fevereiro

CENTRO DE TREINOS DE GUARDA-REDES
EVOLUEM NO ALGARVE
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Entre o último mês de dezembro e fevereiro, nove 
atletas de clubes algarvios e das respetivas Seleções 
do Algarve foram chamados para mostrarem o seu 
valor junto dos Selecionadores Nacionais. Um sinal da 
vitalidade dos clubes da região e do bom trabalho de-
senvolvido pelos agentes desportivos que trabalham 
ao nível da formação.

CLUBES DO ALGARVE
COLOCAM NOVE ATLETAS
NAS SELEÇÕES NACIONAIS

Em cima: Lara Martins, Marta Gago, Luana Rafael e Jénifer Oliveira 
Em baixo: Mafalda Nunes e Marta Pontes)

JÉNIFER OLIVEIRA
Associação Escola de Futebol Faro
Seleção Nacional de Futebol Feminino de Sub-15

LARA MARTINS (à direita)
Associação Desportiva Geração de Génios
Seleção Nacional de Futebol Feminino de Sub-15

LARA PERRUCA
Associação Desportiva Geração de Génios
Seleção Nacional de Futebol Feminino de Sub-16
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LUCAS MESTRE (n.º 5)
Associação de Jovens do Nordeste Algarvio Inter-Vivos
Seleção Nacional de Futsal Masculino de Sub-17

MAFALDA NUNES (à direita)
Clube Recreativo Infante de Sagres
Seleção Nacional de Futebol Feminino de Sub-15

MARIA VILHENA
Futebol Clube de Ferreiras
Seleção Nacional de Futebol Feminino de Sub-16

MARTA GAGO
Sporting Clube Olhanense
Seleção Nacional de Futebol Feminino de Sub-15

MARTA PONTES
Clube de Futebol Esperança de Lagos
Seleção Nacional de Futebol Feminino de Sub-15
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ALGARVE CUP TEM 
NOVO FORMATO
A prova que reúne algumas das maiores potências do 
futebol feminino mundial está de volta ao sul do país, 
de 4 a 11 de março. A 27ª edição conta com várias Se-
leções do Top 10 mundial, com destaque para a Ale-
manha (2º na lista) e a Suécia (5º). 

A contrário das 12 equipas divididas em quatro grupos, 
tal como vinha sendo habitual, desta feita oito Sele-
ções jogarão três eliminatórias para aferir a sua posi-
ção na tabela classificativa. No primeiro momento de 
competição existirão quatro partidas, já sorteadas. Os 
quatro vencedores dos respetivos jogos encontram-
-se noutra eliminatória para disputarem os primeiros 
quatro postos da tabela classificativa, sendo que os 
derrotados do primeiro encontro ficarão entre o 5º e 
o 8º posto.

PETIZES E TRAQUINAS
DE FEVEREIRO A JUNHO
As datas dos 11 Encontros de Petizes e Traquinas para 
a época 2019/2020 estão definidas. No Futebol as ini-
ciativas realizam-se nos dias 14 de março, 18 de abril,  
16 de maio e 6  e 7 de junho, enquanto no Futsal de-
correrão a 22 de fevereiro, 22 de março, 28 de mar-
ço, 18 de abril, 25 de abril, 16 de maio e 23 de maio e 
passarão por vários clubes do Algarve, proporcionan-
do assim aos mais novos dias repletos de animação 
e convívio.

FC FERREIRAS MAIS
FORTE NOS SUB-23
O recém-formado Campeonato do Algarve de Sub-
23 já conheceu o seu vencedor. Com cinco vitórias e 
uma derrota em seis jogos disputados, o Futebol Clu-
be de Ferreiras somou 15 pontos, mais dois do que o 
Louletano Desportos Clube e sagrou-se, desta forma, 
campeão distrital de Sub-23, o primeiro na história da 
Associação de Futebol do Algarve.
Numa prova muito disputada entre os dois primei-
ros classificados – a equipa do concelho de Albufeira 
marcou um total de 23 golos e sofreu sete, os mes-
mos que a turma de Loulé, que apenas por menos 
duas vezes fez abanar as redes da baliza adversária -, 
o Clube Desportivo Marítimo Olhanense venceu duas 
partidas e empatou uma, ficando na terceira posição, 
e a União Desportiva e Recreativa Sambrasense com-
pletou a tabela classificativa.
Estes quatro clubes juntam-se agora a Clube Despor-
tivo de Odiáxere, Grupo Desportivo de Lagoa, Quar-
teirense Futebol SAD, Silves Futebol Clube, Associa-
ção Farense 1910 e Sporting Clube Farense na Taça 
do Algarve da categoria e, na também nova Taça do 
Sul, a cinco equipas da Associação de Futebol de Beja, 
numa prova que resulta de uma parceria entre esta e 
a Associação de Futebol do Algarve.

CALENDÁRIO DE JOGOS:
 
4 de março
Dia 1
Jogo 1 | 18h: Nova Zelândia - Bélgica (Parchal)
Jogo 2 | 20h15: Portugal - Itália (Estádio Algarve)
Jogo 3 | 17h: Alemanha - Suécia (Estádio Algarve)
Jogo 4 | 14h: Dinamarca - Noruega (Parchal)
 
7 de março
Dia 2
Apuramento para 1º a 4º lugares (Parchal ou Lagos)
Jogo 5 | Vencedor Jogo 1 - Vencedor Jogo 2
Jogo 6 | Vencedor Jogo 3 - Vencedor Jogo 4
Apuramento para 5º a 8º lugares (Parchal ou Lagos)
Jogo 7 | Vencido Jogo 1 - Vencido Jogo 2
Jogo 8 | Vencido Jogo 3 - Vencido Jogo 4
Kick-off time: 14h30, 17h, 18h e 21h
 
10 de março
Dia 3
Atribuição 3º e 4º lugares (Estádio Algarve ou Lagos)
Jogo 9 | Vencido Jogo 5 - Vencido Jogo 6

Atribuição 5º e 6º lugares (Estádio Algarve ou Lagos)
Jogo 10 | Vencedor Jogo 7 - Vencedor Jogo 8

Atribuição 7º e 8º lugares (Estádio Algarve ou Lagos)
Jogo 11 | Vencido Jogo 7 - Vencido Jogo 8
 
11 de março
Final
18h45: Vencedor Jogo 5 - Vencedor Jogo 6 (Parchal)
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Em dezembro passaram pelo Algarve três Seleções 
Nacionais. A Equipa das Quinas de futebol de Sub-18 
conquistou o Troféu das Quatro Nações à segunda 
jornada após triunfo diante da Turquia, por 3-1, de-
pois de bater a Roménia por 3-2 e antes de empatar 
na última partida com a Espanha, a duas bolas.
Já a Seleção Nacional de Futsal Feminino, coman-
dada pelo técnico alcoutenejo Luís Conceição, rea-

PORTUGAL NO ALGARVE 
SEM DERROTAS

lizou, em dois dias, no Pavilhão Municipal de Albu-
feira, dois encontros de preparação com a Rússia, 
com registo cem por cento vitorioso: 3-2 e 2-1. No 
mesmo período e no mesmo concelho algarvio 
esteve a formação nacional masculina de Sub-19, 
que, entre várias sessões de trabalho, aproveitou 
para fazer um treino conjunto com o Albufeira Fut-
sal Clube.
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SAUL NEVES DE JESUS
(Professor Catedrático de Psicologia da Universidade 
do Algarve)

Neste artigo retomamos uma in-
vestigação que apresentámos no 
“8º Congresso Mundial de Psico-
logia do Desporto”, em 1993. 

Pretendíamos analisar os fatores de motivação dos 
jovens em dois domínios de realização, desporto e 
escola, bem como compreender se um maior inte-
resse por um domínio tinha influência num maior 
interesse pelo outro, em particular nos jovens pra-
ticantes de futebol federado. Este estudo pretendia 
ainda analisar a influência da prática de uma mo-
dalidade desportiva federada sobre o projeto voca-
cional dos jovens.
A investigação contou com a participação de 174 
alunos do 3º ciclo do Ensino Básico e do Ensino Se-
cundário, com idades compreendidas entre os 13 e 
os 18 anos (M=15.2 anos), sendo 118 de sexo mas-
culino e 56 do sexo feminino. Desta amostra, 119 

jovens não praticavam qualquer modalidade des-
portiva federada, 55 praticavam futebol! em vários 
escalões da Associação Académica de Coimbra 
(A.A.C./O.A.F.) e 44 praticavam outra modalidade 
desportiva federada. 
Verificámos que, enquanto que para a frequência 
escolar são os fatores extrínsecos (por exemplo, 
exigência dos pais) que predominam, para a práti-
ca de desportiva os fatores intrínsecos (nomeada-
mente, satisfação e desenvolvimento da “vocação”) 
são os que se revelam mais importantes.
Conforme esperado, tendo em conta que o futebol 
é o desporto com maior número de profissionais e, 
logo, com maiores possibilidades de profissionali-
zação, os jovens que praticavam futebol apresen-
tavam um projeto profissional mais ligado a ativi-
dades desportivas, comparativamente àqueles que 
não praticavam desporto federado ou que pratica-
vam outra modalidade. 
No entanto, entre o projeto escolar e o profissional 
existe uma correlação negativa, parecendo que a 
escolha de uma profissão ligada ao desporto pode 
ser uma “fuga” à escolaridade em que o jovem não 
pretende continuar por muito tempo.
Futuras investigações deverão procurar analisar o 
papel que a auto-perceção de competência na es-
cola e na prática de futebol pode ter sobre a moti-
vação do jovem em cada um destes contextos de 
realização e desenvolvimento.
Também será importante serem investigadas ca-
racterísticas particulares dos jovens que conse-
guem bons resultados simultaneamente na escola 
e no futebol, no sentido de serem identificadas as 
competências que possam ser treinadas nos jovens 
nesse sentido.

__________
Referência:
Jesus, S. N., & Curado, A. N. (1993). Interesses, prática des-
portiva e projeto vocacional dos jovens. Um estudo ex-
ploratório. In S. Serpa, J. Alves, V. Ferreira, & A. Paula-Brito 
(Eds.), Proceedings of 8th World Congress of Sport Psy-
chology - Sport Psychology: An Integrated Approach. Lis-
boa: Universidade Técnica de Lisboa, 792-795.

PRÁTICA DE FUTEBOL 
FEDERADO E PROJETO 
VOCACIONAL DOS JOVENS

Espaço Universidade do Algarve
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Ficha Técnica

João Leal
Jornalista, professor e

ex-dirigente da AF Algarve

Carismática figura, com o seu gorro vermelho, o gui-
neense Kumba Yalá (ou Ialá), que foi Presidente da 
República da Guiné Bissau (2000/2003), tem uma 
presença marcante nos clubes de futebol de Lou-
lé, onde atuou na sua juventude e onde criou fortes 

raízes de amizade e apreço pelas suas qualidades. 
Jogou no Louletano DC e no UDR Sambrasense e, 
ainda hoje, é recordado por conhecidas figuras e 
desportistas destas localidades.
Trabalhando (construção civil) e estudando (con-
cluiu o ensino secundário na cidade louletana), 
licenciou-se na Universidade Católica Portuguesa. 
Quando esteve entre nós criou sólidas amizades 
pela sua estima, inteligência e méritos, não apenas 
como futebolista mas também como intelectual.
Nascido em Buba (Guiné Bissau) a 15 de março de 

KUMBA YALÁ DÁ NOME 
A RUA DE LOULÉ

1963 e falecido na capital Bissau, aos 61 anos, de 
doença cardíaca, foi militante do Partido Africano 
para a Independência da Guiné e Cabo Verde e enve-
redou pela via política havendo sido eleito Presiden-
te da República daquela nação africana.

Numa das visitas que realizou a Por-
tugal esteve em São Brás de Alportel e 
Loulé, sentindo bem a estima que lhe 
era dedicada.
Na comemoração do 32.º aniversá-
rio de Loulé a Cidade foi descerrada a 
placa toponímica que dá o nome do 
Dr. Kumba Yalá a uma artéria situada 
nas imediações do heliporto municipal, 
prestando homenagem ao jovem fute-
bolista e ao político.
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